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			Apresentação

			O termo indústria criativa foi utilizado de forma pioneira pela UNESCO ainda nos anos 80.1 Ele se refere agora ao setor quaternário da atividade produtiva. Outras expressões, como economia cultural (Boccellaa & Salerno, 2016) e economia criativa (Howkins, 2013), têm sido utilizadas também para nominar o setor. Ele é constituído no Brasil por 14 profissões (arquitetura e engenharia, artes, artes cênicas, biotecnologia, design, expressões culturais, filme & vídeo, mercado editorial, moda, música, pesquisa e desenvolvimento, publicidade, software, computação, telecomunicação, mídia-televisão e rádio). Noutros lugares esta lista é distinta e às vezes mais numerosa. É o caso da NESTA (National Endowment for Science, Technology and the Arts) do Reino Unido, que enumera 26 grupos de ocupações criativas.

			O setor passou a ser visto como parte da economia do conhecimento. Decorre deste fato o interesse que o tema da evasão (ou fuga) de cérebros desperta na atualidade. Ele é tratado como um problema que afeta principalmente os países menos desenvolvidos. Isso acontece porque, para existir, a indústria criativa depende do capital intelectual disponível na sociedade. Isso implica em considerar a qualidade das habilidades, das atitudes, dos valores, da experiência e do saber acumulado pelas pessoas.

			Em 2024, a indústria criativa empregava cerca de 8 milhões de pessoas no Brasil2 e, em 2026, entre 30 e 50 milhões no mundo, constituindo um dos maiores setores baseados em conhecimento, cultura, inovação e produção simbólica.3 O IBGE estimou em 2026 que as atividades culturais geraram R$ 387,9 bilhões em valor adicionado, algo próximo de 3% do PIB brasileiro.4 O cálculo da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro apontou participação de 3,59% do PIB nacional, movimentando cerca de R$ 393 bilhões. No mundo, a Unesco calcula que a economia criativa representa cerca de 3% do PIB mundial, gerando aproximadamente US$ 2,25 trilhões por ano.5 As atividades criativas que mais cresceram entre 2023 e 2024 no Brasil são artes cênicas (109%), mercado editorial (17%), design (15%) e publicidade (10%).6 A UNCTAD observa que os serviços criativos mais dinâmicos no mundo atualmente são software, pesquisa e desenvolvimento, publicidade, arquitetura e audiovisual digital. 

			As atividades criativas que decaíram no país são gastronomia (-13%), cinema, rádio e TV (-9%), museus (-9%), patrimônio cultural (-9%) e arquitetura (-9%).



			Gênios

			Hoje existem várias definições para criatividade, o principal atributo do labor inovador. No passado era comum o uso do vocábulo genialidade, um conceito que perdura na qualificação da pessoa talentosa. Este vocábulo foi mencionado ainda em 1865 em dois artigos publicados na Macmillan’s Magazine por Francis Galton, o criador da psicometria. Em seu livro Hereditary Genius (1869), ele retornou ao assunto para reafirmar o argumento de que a criatividade resulta da herança genética das pessoas. Apresentou como evidência a genealogia de 400 personalidades, entre elas juízes, políticos, escritores, cientistas, poetas, músicos, pintores e teólogos. Era o início de uma larga bibliografia sobre o assunto. Exemplo contemporâneo é a obra que compara 100 biografias de literatos (Bloom, 2003).

			Há muito que a psicologia se interessa pelas características da pessoa criativa. Os autores dizem que ela tem um pensamento inovador chamado de lateral. Outros atributos das pessoas originais (Grant, 2017) estão sua capacidade intelectual superior, alta criatividade, liderança saliente, desempenho superior, capacidade heurística, domínio especialista e habilidade imaginativa. Vários estudos indicam que elas são inteligentes (McCrae, 1987), curiosas e heterodoxas e têm atenção aguçada. Os criativos são inconformados, céticos, cautelosos, desinibidos, ambiciosos e curiosos (Rose, 1964; Feist, 1999; Guilford, 1950).

			Cabe referir o fato de que alguns fatores subjetivos prejudicam a criatividade. São muitas as referências à rigidez psicológica e cognitiva, à desatenção, à timidez, ao comodismo, ao conformismo, à baixa autoestima, ao perfeccionismo, ao medo da crítica e do fracasso e à inabilidade técnica das pessoas.



			Face a Face

			Este tipo de abordagem que exalta e cultua a personalidade do sujeito talentoso tem sido criticado por desconsiderar o contexto em que ele age (Montuori & Purser, 1995). Certamente há casos nos quais o ambiente é moldado para estimular o sujeito a pensar o impensável. A regra ensina que o ato criativo acontece em terreno fértil e tende a minguar e desaparecer nos contextos inóspitos. Para haver criatividade, é necessário assegurar liberdade e segurança aos que tentam seguir rotas inexploradas pelos outros.

			A indisposição social dos conservadores à mudança abate a criatividade. Neste caso, a rigidez de uma determinada tradição sufoca a ousadia da invenção. O deboche, a estereotipia e o bullying disparados na direção da pessoa criativa são aspectos derivados desta situação. Fica claro, portanto, que o contexto cultural e psicológico é fator crucial à inventividade (Amabile et al., 1996). A lição que fica é esta: o original surge graças a um ambiente comunicacional estimulador (Smaliukiené & Survilas, 2018).

			Ao tratar do tema da gestão criativa, David Perkins formulou o Snowflake Model of Creativity. Segundo sua síntese, a organização criativa precisa tolerar a complexidade, a desorganização e a assimetria, ou seja, certo grau de caos operacional. Isso acontece porque o ser criativo fica autorizado a desafiar premissas conhecidas e a assumir riscos. Outras características úteis ao seu desenvolvimento são o apoio conferido pelos líderes ao desenvolvimento individual dos subalternos, o respeito à autonomia, à autoria, assim como à diversidade (Diegel & Kaemmerer, 1978).

			A inovação ficou mais fácil de ocorrer com o surgimento da inteligência coletiva. Este conceito atualiza ideias antigas sobre o compartilhamento do conhecimento humano. Exemplo clássico é a obra World Brain de H. G. Wells (1938). Ou seja, o enredamento social atual mostra que a inovação ocorre com o trabalho realizado a muitas mãos (Thatcher & Brown, 2020). É o que acontece há bastante tempo na produção teatral, na dança, na produção fílmica e na pesquisa tecnológica e científica, por exemplo. O gênio aqui não é um indivíduo, mas a equipe. Cabe, por isso, perguntar qual é a forma de interação que mais contribui à criatividade humana? Há evidência de que os encontros face a face são os mais produtivos. Neste caso, a associação de ideias flui facilmente, o que permite a expressão do pensamento divergente. Neste tipo de relacionamento, é maior o grau de cooperação e de geração de ideias novas (Brucks & Levav, 2022).



			Fertilização

			O labor criativo não vislumbra de antemão a rota a ser seguida na edificação da novidade. É uma descoberta feita ao longo da caminhada, uma ação que Amabile (1982) chama de tarefa heurística. A invenção ocorre aos poucos, em níveis crescentes e cumulativos. Em muitas ocasiões, a criatividade depende da fertilização cruzada.

			O ato criativo pode significar descobrir algo, inventar um aparato e coisas novas e/ou formular uma teoria ou processo produtivo. O ser criativo é hábil na geração de ideias e de conceitos e de fazer associações livres, algumas delas surpreendentes (Serrat, 2017). Por fim, há a consideração sobre os fatores que condicionam esta qualidade: as habilidades técnicas, o conhecimento acumulado, os estilos de pensamento, os atributos e personalidade do ser criativo, sua motivação e (como dito) o contexto ou ambiente no qual ele age (Sternberg, 1991). 

			Há que se destacar ainda que o interesse pelo tema da criatividade tornou-se saliente a partir da década de 1960. As razões alegadas para isso incluem a passagem, naquele momento, da sociedade industrial para a sociedade do conhecimento. Até então eram valorizados fatores como disciplina, padronização, repetição e eficiência produtiva. Depois as economias mais avançadas começaram a depender mais da inovação, da pesquisa científica, da tecnologia, do design e da comunicação. 

			A competição tecnológica entre os Estados Unidos e a Rússia se aprofundou a partir daquele momento, e os investimentos em talento, inovação, pensamento criativo e educação de superdotados cresceram. O tema apareceu em 1950, quando J. P. Guilford assumiu a presidência da American Psychological Association. Em seu discurso, ele disse que a criatividade era um dos temas mais negligenciados da psicologia.

			O espírito do tempo ajudou, e os movimentos rebeldes e de contracultura da década de 1960 impulsionaram o interesse pelo tema. A criatividade passou a ser associada à liberdade, à autenticidade e à inovação cultural. 

			A corrida espacial, a eletrônica, a informática e as telecomunicações criaram demanda crescente por pessoas capazes de resolver problemas inéditos, de gerar novas ideias e de inovar continuamente. A criatividade deixou de ser vista apenas como atributo dos artistas e passou a ser considerada essencial para cientistas, engenheiros e empreendedores.

			Surgiu entre 1950 e 1960 a revolução cognitiva, graças ao interesse científico em temas como resolução de problemas, imaginação, tomada de decisão e inteligência.



			Sentimentos

			Costuma-se apontar os sentimentos positivos como os mais relevantes ao labor criativo (Fredrickson, 2001; Baas et al., 2008). Cabe considerar também a intensidade dessas sensações. Fica implícito o argumento de que os apaixonados são os mais produtivos. Isso acontece porque a motivação os impele à frente. Destaca-se sua perseverança em suportar os fracassos. 

			Outro fator influente à criatividade é o papel exercido pelos obstáculos. Eles agem como catalisadores das invenções (Marguc et al., 2015). Deriva a conclusão de que, em muitos casos, o conforto é prejudicial à inventividade.

			Cabe precisar que a inovação pode ser entendida como “o desenvolvimento e a colocação em prática de ideias novas e úteis por indivíduos, equipes e organizações” (Bledow et al., 2009). O termo inclui processos produtivos e as maneiras através das quais os agentes servem os consumidores. Dito de outra maneira, a criatividade é condição necessária à inovação.

			O estresse e a agonia são inevitáveis neste tipo de trabalho. Em última instância, o benefício que o ser criativo busca é sentir o prazer de tornar realidade suas ideias novas (Ivcevic & Hoffmann, 2019). É o que fazem os escultores, os pintores, os escritores, os coreógrafos e os compositores, por exemplo.

			Usualmente a inovação gera nos observadores um grau relevante de surpresa e de curiosidade. Estes sentimentos crescem com a passagem do tempo. Em certo momento, ultrapassado o ponto de inflexão, aparece o consumo (Averril, 2005) e a adoção da novidade por um número crescente de usuários. Isso acontece também com produtos culturais. Eles têm uma propriedade peculiar, pois oferecem aos consumidores um “significado” como atração (Lawrence & Phillips, 2002). Esta demanda cresce à medida que a sociedade se transforma em pós-material (Inglehart, 1971, 1977).



			Etapas

			Entender o processo criativo permite esclarecer como a pessoa age (Sundquista & Lubart, 2022). O termo implica em descrever sua engenhosidade. Vários modelos são oferecidos pelos autores. Wallas (1926) descreveu as etapas: (1) da preparação, (2) da incubação e (3) da ideação (também chamado de momento Aha! e Eureka). Ele diz respeito à imaginação. A quarta e última etapa do modelo de Wallas é a da (4) verificação. 

			Aos olhos dos críticos, este esquema deve ser problematizado. Surgiu, por decorrência, um complemento. A incubação passou a ser vista como um longo e complexo processo de maturação e de associação de ideias, de conhecimentos e de experiências. A fase da ideação é dificultada pela fadiga. O descanso ajuda o sujeito a ter ideias novas que surgem repentinamente em sua mente (Platt & Baker, 1931). A receita de sucesso parece ser esta: para encontrar o rumo, deve-se deixar o assunto de lado por um instante. O descanso ajuda o pensativo a simplificar o que parece ser difícil, a evitar as falsas pistas e a considerar outras rotas além das que usualmente utiliza. Só esquecendo o que se sabe por um instante é que a novidade aparece (Kuhn, 1962). É o que propõe a Rest Theory (Schumann et al., 2022).

			Estudar o pensamento humano é um desafio que muitos pesquisadores têm enfrentado há bastante tempo (Heidbreder, 1948). Em simples termos, pensar é a forma através da qual se resolve um problema. Entre os métodos de investigação aplicados à introspecção estão a análise controlada das associações de ideias, avaliar o tempo de reação da pessoa ao estímulo e a análise da maneira como alguém enfrenta um objetivo complexo dividindo-o em etapas (Amabile, 1983). As pessoas flexíveis são as mais capazes de se ajustar às mudanças do ambiente. Elas resolvem os problemas do cotidiano de uma forma não tentada anteriormente (Sternberg, 2007).



			Acaso

			A criação é um trabalho lento e difícil. Por isso, a autoria e a originalidade são atributos e qualidades evitadas por quem deseja obter resultados rápidos. Os mais acomodados preferem seguir passos dados e rotas conhecidas em vez de andar à frente de todos como um desbravador. Os pioneiros testam suas hipóteses, combinam ideias e saberes para gerar novos caminhos. Sua principal virtude é desafiar a incredulidade e a resistência dos outros (Sternberg & Lubart, 1991, 1995). 

			A inovação pode também ser resultado do acaso. Este parece ter sido o caso do fogo. O fortuito também foi determinante no surgimento da penicilina (Wennergren & Lagercrantz, 2007). Outras ocorrências deste tipo são o surgimento do raio X (Tubiana, 1996), do gás óxido nitroso (Goerig et al., 2001) e do marca-passo (Aquilina, 2006). Deriva a conclusão de que a sorte existe. Deixando de lado as conjeturas místicas que a equiparam ao destino, o usual é afirmar que a sorte acontece a despeito da vontade das pessoas. Predomina nesta definição o acaso, ou seja, o desconhecido-desconhecido (unknown-unknown) (Cropley, 2019). 

			O tema da sorte é tratado desde 1896, quando foi publicado o influente estudo do físico e filósofo austríaco Ernst Mach (1838-1916). Ele pondera que a maioria das invenções feitas nos primeiros estágios da civilização não poderiam ter ocorrido como produto de reflexão metódica e deliberada pela simples razão de que não se tinha ideia do seu valor.

			Várias sugestões têm sido feitas para a pessoa mitigar a incerteza, influenciar o inesperado (Guilman, 2008) e assim criar a própria sorte (Faber est suae quisque fortunae) (Cropley, 2019). Seguir a intuição e ter a visão larga de um fenômeno é uma delas. Variar a rotina e abrir espaço mental para a novidade. Estar alerta e ser flexível. Explorar as oportunidades, ser observador e curioso e ter coragem para estar no lugar certo na hora certa (Makri, 2014). A sucessão dos acontecimentos com frequência depende de algo que acontece por acidente (Taleb, 2021) ou por sagacidade de alguém que descobre o que não estava procurando. 

			Arthur Koestler chamou os sagazes de sonâmbulos. O que eles criam pode ser uma coisa simples, mas seu impacto é relevante e transformador. São os casos da roda e da sela do cavalo. Pode também ser algo que já existe, mas que assume nova aplicação. O próximo estágio é o salto rumo à novidade. Esta etapa pode ser resultado de um rearranjo.

			A usual tendência das pessoas ao comportamento de bando constrange a criatividade e seu produto nobre – o inexistente. Ele surge mais facilmente com o estímulo dado às pessoas para fazer experiências, para pensar de forma independente e correr riscos. Outros obstáculos à inventividade são a falta de tempo, o esforço em favor da manutenção do status quo e os problemas derivados da dependência política e da distribuição de poder nas organizações. Neste caso, a consequência pode ser a repressão social, que persegue o pensamento e o labor em zigue-zague da pessoa criativa. Usualmente, a consequência desta situação tóxica é a estagnação.



			Métricas

			Desde sua origem até hoje, o Teste de Torrance para o Pensamento Criativo (Torrance, 1962, 1974) é um dos meios mais populares de aferição do talento de uma pessoa. No mesmo período apareceu o RAT (Remote Associates Test) (Mednick, 1962). 

			Dennis Hocevar (1979) listou 10 categorias de medidas utilizadas para avaliar a criatividade humana. Essa tipologia tornou-se bastante influente. Segundo Hocevar, os principais métodos de avaliação da criatividade eram: Testes de Pensamento Divergente, Inventários de Atitudes e Interesses, Inventários de Personalidade, Inventários Biográficos, Indicação por professores, Indicação por colegas (pares), Avaliação por supervisores, Julgamento de produtos criativos e Nomeação de pessoas eminentes. 

			Exames de Ressonância Magnética têm permitido aos neurocientistas, agora, monitorar e medir a maneira como a criatividade surge e aparece no cérebro (Saggar et al., 2015). Outra forma ainda foi proposta por Lubart & Sternberg (1995). Eles sugerem tarefas como a que desafia a pessoa a escrever histórias utilizando títulos incomuns, desenhar figuras sobre temas exóticos, criar anúncios publicitários para produtos enfadonhos e resolver problemas científicos.

			Em 2012, um denso e influente relatório sobre modelos de avaliação da criatividade do jovem em idade escolar foi publicado na Universidade de Winchester (Spencer, et al., 2012). Este tema tem sido abordado também no campo da inovação empresarial (Cropley et al., 2011). 

			Outros meios e índices podem ser encontrados em Said (2017). No Brasil surgiu o IDEPC (Índice de Desenvolvimento Potencial da Economia Criativa) (Figueiredo et al., 2019). Para avaliar a qualidade da cultura organizacional, tem sido utilizado o OCAI (Organizational Culture Assessment Instrument).



			Mal-Estar

			Atormentados pela perseguição, os mais inquietos e talentosos criadores buscam refúgio no silêncio e, às vezes, na expatriação. Isso acontece porque a inovação pode causar o assim chamado efeito bumerangue. Como exposto anteriormente, os usos e costumes vigentes e os de antigamente podem ser obstáculos às transformações. A inovação tecnológica é amaldiçoada por neoluditas que abominam agora a sociedade de consumo e a destruição da natureza. A oposição à modernidade não é nova. Jean Jacques-Rousseau é célebre por ter dado destaque a
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